
S*SE

t i ' v
,

P ft fSaáal

ic$ avadas

(2Ñ>ás ¿v7/s^l
3 S 3 f O 'f ? e r W % 'á  BWSpeuiifd etotttyV

feutfSoS Copies 'Yno
feáTro fdc/ío fecofTaÜts Ñ

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Alacena de deseos . #4, 9/1985.



Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Alacena de deseos . #4, 9/1985.



oo o  
O 3

O

£
O

 ̂s
’O
03

.o  ¿5
o
2 E

5  acd cd

o  3
o  o

a, c
p o
s  °
C/3 O)■o
<D
S. °cr £

o  &
O

l-H i-.
o ex ■
O,

m
• tí <D 
- O  3  
o cr 
0> 00 
^  O
<U O

3
cr

o
’O
o

— ■ o 
S  c

T3
>% 03
oo *§
o .2

3

(D
*-> 3
O  C T 
CX

’O
oo cd 

W  ’O

<L> ’O
Q  oo

"  e
■o §

'03
3
O
O

<D
M-'
3  <

6o
~
&

r t  M
la °S EC  03
3  >

«  '-§
0) ^
<D ^

O  a
•a §

03
"O

O

-  !  £ .
I d  ' c  td
m  °
O  £  H

> . ¿
03 «-<x-i <D

2  O
<D — <

■O £
-  3  s —

C  c  o
b  1- 03
03 03 — < »—<
^  00 O) 3

03
Cd
oo
O
£

o 3. 3
O h C T '3

3

T3
3
o
oo

3
I 3  

oo
o
£
3

3  r j  ^
o  c  ^O  od O

>  2O cd
T )  O  ¿
3  o

§ 5
b  o

’O
03

<D oo
3  03
O"1 °
oo cd 
O
3  3

3 ó
00
cd

X J i-,
3 C/3 oo
u O

3
0)
3

c 3
: o O o
o 3
cd O C

’o
O

cd
V-4 O

C/3 cd ’O
C CX 3

<1>
cd > » ’o

•f-> XJ 'O  oo
3  n  M
W) P  5

3cr

c
<L>
Oí)

es .s

O
CJ

3 ><

£  »-<' 3  <D
op X
3  cd
’£ ^
3  "cd

5  °T 3  CX

O o

O ^ 
CX 3

O 
£l-H 00

°  c  O í £

o
T3 
03 .

O ’

o
T3

^ C+_> i—c
^ O03 o

>  N

O  '5

.3  <
0/5 3  £
O  O  Cd

60 r0<D 'O  f-H
—  -o  <u
„, J í  -o

a> ~  S  —
=3 O  r-
C T ^ O  O  g
oo ~ 3  ^
O  o3 O  oo
£  ~  °  £
<u .2 G o

W

T3
O

D-. <D
W  ^

. O
O  T3 
W3 ^
D ooVh <D

X ) >
<  c  

O
£  P

(D
oo T3

“ n 03 O
C  T3

^  S n - -t:

2
oo O
a> 03
T3 C/3 

03<D — <
2-< ^  C T  «-<

3 - S
E <1>

5  sa> 03 
t :  

° S

6  . 5  

*-§ a> o  ■+-*
oo j_> 
<D u.

Cj <3
<u ‘5 ’

•« S  
.2
’o  ' 1

> ^
2 5

<3

03X) •» 
ff °  
5  .3  

>

á  e 
-3 &-

> i o  c
-  3  IUO cr

OO ^O 02 O
a a e
g -S '
> b

03 ,— , 
cd
on

■2 < 
s s
oo C  
03 O

C Jco v—1

O
T3
c

3  0
oo 1  ̂ T 3  O

^  §
'Cd <D
E
o  cd 

T3

3  
£

5 %

o
&H <L)

cd
cd

3
'2

n cd
l-HV-I 

-*—• ’o
cd

cd

cd -*-•
P 3 3

c/aCX O
oo
o Q

S-H

O
J-H

■ O cd l-H
<D

‘Si* t-i CX

£ O
O h 3

<D
’O

cd

OO
03

’O
cd

]<D

X
£

3 C cd
ob ’oo
o

o Uh
cd

< ^d
O
cd

o
’O

CX

oo
<L>

-*—<
C/3
O

’O

o  ’O  
1-1 cd 
oo -+-* 
o 03
a>

oc
O
’o
03O
03>

C  w
g 'O

o
1 ca oJ

’O  „
cd cdTD o

’>  Cch

S 00

03
C/3
O K 
E "o 
^ § 'd> n ■> .ir.

oo ^
0  00 C O O 
C  o  — 1

c ^
1  ^  o 

c£ ° 2

C  03 
cd c
U C/3
0 o
T3 ' >% 
O  oo 
hn cd 
O ^

1 Sa ^
s  -

' cd
2  cc o

00 C/D 
03 O

Id £cd
oo T 3
cd a)

<D OH
cd 

« £

. o
Í-. r-O
cd '
N  s  .scd —
JSá §
< .OO • 
<D

T 3  bO
^ c

cd
O

O
H-J
o
'O
cd
C¿

Uh

cr ,

c
W

cd *— < o 
O -=* 00

O"* O o
«« Sh'"o  cr r

T3 O
.£ Z

C/3
3 
£

cd O  
>  ’O

3
*3

cO o> 
T 3  H

3  3ex cr

c
3

D£>
O
CX

OO (D 03
^  C  »-*^ n °O S-? o .

cd vcd cd o
C o
°  3O T3

<D
3
cr

3
cr

i
en

Portada: Cecilio Cañas. 

Editorial: pág. 3 

Espectáculos: pág. 4 

Astrología: pág. 9 

Festival Folklore: pág. 10 

Aprender: pág. 12 

Ciudad: pág. 14 

Miscelánea: pág. 15 y 25 

Teatro infantil: pág. 17 

Artes plásticas: pág. 28 

Entrevista: pág 31 

Literatura: pág. 35 

Avisos: pág 38

Alacena de Deseos no se res­

ponsabiliza del contenido de 

los artículos e ilustraciones de 

sus colaboradores.

#>
C
O

3
O

cd

S §
3

<D 1— >

<D

z
C/2
O
wco
tu
a
w
Q
<
z
t u
u
<

3
-o

c
■o

3
cr

.o
3
Cl  •

2 E
cd cd
C  C

^  O
0  oo
O  O

O-o
cd
C
'3
cr

c
o
£

3  (U
cr o

3  ' 
cr
cd
>, '

C/3 (1) OO
«  X i  (U

C/3 Q  ^
o c  '2y o o

>> .

2  °  •tí £X

C
3

’O

O

_  ’O

W  «o

o
’O
o

c i S  o

cd C/3
3 >>

o
’O

O
O ’O

cd
O

O
3

’O
O

’O
3

cr ’o
cd C/3 o

cd 00
X 3 .
cd

X O
C/3

o
‘3oo

O
0)CX -H "p cd
<D 3

o
cx

’O  o  cd

o  ¿  ó
•— ■ o  <D

i-c C_
5  CX w
co C  ^
O ) ~  c/3

0  8  °
£-. 03 d> ̂c 73od cd
3 "2 'a

’  ̂ 3  cd
C/3 ^  PCU 03 —i
^  «5 J2 u-, o
3  C  C

• S u "
D  3  cu  cr J
1 5. 3
H  c/3 l—
cd O  o  
•-< ’O
C£) ^
O  O  O
u, l í  i—ex o  ^

2 o
—  cd 0
c  o  o  

° co zi,
—  c r

O) X

o- S

O  —  w  
■ -  Cu

>

O
■o

¿X ^
^  '(D

C/3 O0
O  O

^  O
j a  ”o

O '3 
&0 O  
C  CÜ

cd

°  ' c  ¿  
O  . S  ’O

—< . ^  
O  OO rrl

’O  O

cd
’O

y  n  ■ -

o

'cd
N
C  N

O  3  O
- 2  n
73 °

S i  H(D i— 

-
CD O
OO ’O
5 c< «

— ! cd
<D O  i c
00 cd
C  ^  ( J

„ N  C
<D 3  X !

5 ¿  H

3
O
c
'2’oc
3

u

o

’O  ^  
cd

T 3  c:
<L> 'O
o P

N

<D co

¡2

O
’O g

'CL>
C/3
O

QJ
QC

l-H
cd

53
*“ 0

2 •8
3

O h
c ;

-■§
2
o

S
CJ

o
í r«o¿o

5f
^3
03

c:
o

0- <5 Qc O

CJ <D 
co i— 
"C3 U

O
*X3
2
O

-O
5̂
o
O

'S ^  £
3  — , C/3
O
O .N  o

'5 o
g as c

C/3 O
'3 ^
oo *—

- t u  O  o "
O  l -

^ x ¡  0
2  j o  ■ £
3  ;3 o 
od £Xo

c/i o  o

o í s
§  5  o•tj CJ

<c 0^  ’O o
- ^o  o  c

•S s  °
p  C  -tí
£  3  " 3o *3
u  < S

5  <
cd

cd
^  CX

c
cd

tí
o  . — 1

<D
Oü '
3 , 

< '
o

’O

i—, 
cd
N

'cd
o

<

O
*— 1

ir )
cd 00
O ON
oo
cd

U (N

u i i

• oc
O
l-H u
<D
£
rr( Cd

qj O

.5 -a
C  'O  
Q- p. 
S &

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Alacena de deseos . #4, 9/1985.



o
'O  C
O  cd +-í oo
O  D  ¿ 00
o —

2  ^  

00 O
03 .2"
C  ^
O o

¿p ¡o ss

CO -Q
o  «  

o, r2C/3
> ,  O

O
c/3 d )
cd j—

O
"O
cd

03

c  J2
s_ 03

™ Su<D a-'
CL o
E T3

a S «+-* •_ <uoo +-»
c/} C

£. o
<u 1
> cu
'■5 -v
o O

CU
- o

o
c .

0
C/3

<D
T3

000
0

O 0 C/3
03

X5
O C/3

CL) "O
O CU CU O

O
'■O

<D
' 2 T 3

03 C/3
CU

’G
O

5—

O
G .G CU CJ c? OOOd. > u->cu -G X)

O
O

§ . G O
0 G •—! ’G cd

O 1— CJ
< 0 OJ C/3 03 O C/3

C/3 X )
03

0 CL O - _o
0 _o CJ cd 03 03 OO
0 0 00 ’G f

■G -O
•G
'03
> cu

cu
G

_o d

COcu00 O
O cr00

£
_o

O

O
C/3O ’c

’o.
0

C-
co

O

>,
t-i
03

0-
_o

03co
(U

T3
C/3 0 cu od cu cdOT3
lo
03

■G ”G 00 CJ
'G

03 i-.
¡-C
03

cdC
G
03O '.2

G

03
CU
J-4

íZ
03

0

03 X5
co
03

O
O

Ui
03

03•—
03 ' 2 5o G

03
co
O

O> CJ
co

O -cu
C/3

’o
03
03

13 1 j-G
03 . 2

QJ

> ,
O

O
rd O .

CU00
0

co 03 ’c co
p

00 O G
O S G 03 C 0’G
’cO
C/3

5
03
i—

<

G

5 O
O

c<u
'03

5
C/3

O .2

13 s
£- 03
O X) 
§ ■ «
O -§
5 ‘3

o
1 T3

_r: o  ° O
T3
03

O
*G

CL .Sü
J-.

C  O

o —  <u 
c r  

_ o
-O
(73

CU

”G (
>>

O o

£ O- C CL
g  E  <u

J  f g . s .

cu o
CU

"O

O

c

O
o

03 <u

CL '03 5 ■ ---  O —

£ £  
£Ü i—1 
O • =

OJ O
’O  Q
cd

>» P
<u cd”1 
X  X

CU
O

cd - a
^  C 

<CU
Cd

%cds

: 2
*03

a .

Cu

c
o

CU J2)

o
.=3 >, o _J

o
-o

•° o 
>, ’o

co
'O

X
03

c  -a
_> o
3  O.

CL a

3 rr>
tí) 00

cl

'cd

c: c  coo >n o3 oí
«  ’G  > »  '77,

-OCd
00
03 C T

C

H

o

o
T3a)
O

’O

O
5—

Q
o

-o
c

00 0CU C/30i— (U
G 0)CO GCU CT00 U-i
00 O<u CL
CU r
z?> co
cr CQ

JD Ü r; *
00 •— "O
03 O ■*rTC ’G “

’G
a O1—

I
•4

rt

O
c

’O
Os->
Q-
<U

-a

co

C  O  G  OJ O- ’
o  .sí 
cr cr

§
Q¿
ü
w
Q

C/3

—  c/3 C T  03

>> §
<£ cr •

-o
c
o

o
c

o
lo

-3
o

*G C/3 03

o
T3
O

>  P

lo
r -

x)

CU T 3
Hh ^  cr s-

00
°  c’O  -P
O £

O S2
£ CO
O fHH

O od c  
O £ <o 
O o fc

c/3 c3 <l> ■ i—i

C  ^  

03

03 03

’S  C
O g)
C -  ^  -
on ■— i

a> O
a. e

>>
ó

J2

"O
O

CL 03 C/3
_o

G
co

[G
00
0

C !—1 •G
O 'G OCJ 03

> , !—
CU

S 03
7B0 «OC/3

O

c

cu
C
03 ’ o C/3

CU c C/3
|ZZ 5— c '03
5

CU
CL U J C

c 03
CJ

co
0

0
CL

nc ’G 'CU

o
>,

—  Oh

O
”D

cd
C/3

s
od
co

03
CJ

03 d 'CU O
cp <U C/3
O co 03
CJ ’G cd 3
cu00
<U

O
i-4
G

’G

_co
03

G c
c r 'O s_ 0

co 03
od od N
CJ CL vod

CJ -O
G

■2 -aG 03
O -a

o
o .J,

r • ^
T_h <d

'OCü

O TD

CQ O
IC

oo CU.u  3—> C/3
O- ^C/3 O<D JZ¡

T3 CJ
. -  <D
O ~
C  fl5

- w

cd CJ 3 <u
; ° CO

O
CO

•ó? O 00
O

0

03
03 c cd

03

13
’ o

>

’cL
CU

’G C/3cu

_>

cd
C

<u
cd 0

C/3 O
c c3 03 -G
cu cd G 03
CO
cd cu 0

p 0 <u
C+-

’o c r
cd

O 00
03

D “

E u,
CU 13 'GO

O
CL

03 G > .
i~< 03 00

0 cu cd
O 0

M—1 Q CJ
O cu

’G O
C/3

CU

O & 0) co
cdO "G ’G

UJ

cd
*¿ O O

C
0
co ó

<L>
CL

G -
cu
zj cd

G cd od
CJ CU

G C 00 c 0
p CU 00 Zj CJ

cd
00
x

cd
C C 0

’G
C/3

O 0
O c O

C 0
’G p ’G c 0
od

T3
O

53

U

C
: 2
0

cu

cd

cd
CJ
00

O
CJ
C/3
CUcr

cd
CU

’G
od

-O
cd

cu
cd

E
S-HC4_

>>

o
a.

£0

c  ‘S. 
o  M

<U u. O
a £  t

w. O
03 O

O ^
C  CD
GJ "C3

bC ’ 
03 5  2T3 —  

G •-

'O í-í 
O 

X) O 03
*  o

a>

J2 o  >,

60 <L>
S S
G a> 
^  T3

O
T3
03
C
OO

O  03 cd> ti .
^  Jr, ¿  S
—  <  ^  o

S x) ^  

§  ■§ 
ja  ̂s

a- •
o

o3 Yí o  ^
o S 
o - .2

' O  C/3

co >-
ca

c/í
o
c
<D
=3

CJ ’—1

e "OO

t ) cr o . c

•i ■§C <D
C3 « 
5-(d) D-

03 -

o .3
03 C 
^  03 
ü  ° 

'O ^  
G jd

E  SUh •’-'
a  e i-,
oo' £  
03 c
C  . 5<L>Dh 
C/3 
2  °

13 G(1)
«  O 

JS
03

2'G 3

O 03
<! cr.
o  T— H

^3 oo
o  -2 ■
S  > , :

^  G
O O
a. cj>

o
D- <D

t n
j dC »— <

O
O
O

00
cd
CJ

C
O
O

cuJ-H
C/3

'G

cu c G
<u cd

00 T30 Z5
’G 03
O ’Z. C/3
■*—1 CU G
O

>
G 00

G •«—1 cd
O CU
0 ’O 'O

NI
cT 00

O
cu
CL

*53 ’O Ei-.
V-.

Vh
(U CU

cd 3 JOQ - 0
cu1—

C/)
0

G
O 1
cd

CU vcd —1
. 2 CU

oo'

u,
(U
G vcd

Uiu,
G

r -

cd
0 c r C ’G 4-J
c
od cu

G

cu

O

c
cd

X )

C/3
G
00

00 cu > , 03 _ c

C/3 ’c ’G 00 G
CU
G

.00
O

,00 cd
cd CU

O
c

' 2
’O

E ' O 0 c C/3
cd 00

<u G c 0 .cd
C/3

CU
cu O-i

C/3 V—
G
O-
o
a.

03 OJ -G ^ J2 'G

OJ)
]—i G  
)r t í  
^  G
<L> -D i—
G  03

o"

C C/3 C
<u c CUi—
>%
C/3

0 O .

JU •—
0 0

cd 0 0
cu l o 0

CQ 03•«
00

G
cd
C

c ü
cu <u ,

’O
00

u-

c
<

O cu G
0 00 03

cd X

O
U ( r—

o  .§O- i—

C «o  i2

G  a>

“  oa> .2  
§ «

-=í CD
-  . 2  'S Í 3  J  

a. <u 
o  c
S  S  
-  -S

oo O03 C
— 1 0)—. u<

O

•- T3
-̂iCD O

.§ Gi-4 a> 
-  £ 
UJ S

ooG

G
03
oo
03
£

•>-h ‘ r r  oo

O
Or-
G  oo
O  J S  
° ^

G
G

G
03

-♦-* -4—*

g s
oo

J O  G  

" 5  03

O -  03 
03 i-i
*- G
O O

CL, O

^  o
O o -*—>
>. G
/-s °O  bo 

G

'2 o
8 I 
s  >

Ss
^  O  
o 'G 

•O 2

03 03
G
G

n-h 03 
G  1-
5o Wo
G  O  
O g> 
o

£  °^  Ou
1 3  cd

L T P
03 T3 

G
CL '03fcij

oJ

O 03 <D

<D oo
E

£  T3

G  OO
^  G
Oí .03

• cd1 
03
£ 2OJ £

oj o
- G  s-c
O ^
G  B
03 1 3

S3 ^O, c;
rn «

c  -q
03 G o 

00  >

'<D 
CL
E 
o o  o

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Alacena de deseos . #4, 9/1985.



G
ru

p
o
 

S
a
ti
 
de

 
C

re
m

.'

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Alacena de deseos . #4, 9/1985.



C3 3' CD

LU

c  O
c  - 3
C/3 3-cu .O
E  "5CD 3  

• 3

”  2
2  a.

00
3oo
3
O
o
o
CD
X)

£  S
3  C<D

5) j) 1)
•3 o  33. 00 Ocr <d +_.

CD CU CDV- •+—*
CX 00 c3 0(D 00
C <D f—-

E C3
<D
3 "3
3 3 0
CU CU
3 00

00 0cu.0 CU E
3 cu3 CJ

OO < 0
00cu N 0
00 O 3
0 > 3
0 CD 200CU 3

00
CJ

i_ <D CU
CU 3 3O CD3 OCJ O OO
CD CUN <D
’áJ1’+U 3
CD CU a>
3 3 CD
CD cu EE T3
CU> >,

CD>O00 tí_3 :o 3
OX 0cu xcU
CD 1—

o o
I -Ch O
- O NJ -*-•

S  1/5cu 0

CD

o  *5"3 .5
cd noo
CD .Sí
3  Ocr _

o  c
TD '<D
cu 'X

CU

2 ^ ?3 cU
<d  *53 
o - '£
s 1
CU ~
2  CUas>
3  2
cr 3
O  —

1/3JH *cu 
O  E  

fe
O  *3 

QC cu

3  «j o  £
1/3 -v.
•2 3  
O  3

O cu
3  3

’§  5
£  ^cu cu cu
00 00CD CU

3  <  cu CD 
-3 3

■ § ■ 9CU

CU O  
"3 >. 3  

cu .9a 
3  ■*-• cu .ÍU

S  Ooo o  
oo 'cu

.2 O  
00 3  CD CD
CU

d)

<D c3 3  Ncr ;3 
2 §

i  1
°  s00 Q .
O  3C/J
O
3  jScr -c  
_ 0) O  oo
3  O  
CU 3
3 2

*- o
<D 33  cr
^  o
8  cu
_r cu
s  §-

1 SCU 0)
c  £3  O-
J2P oCU p

l-< *-*CU (U
.31 3

O  o> 
Oh 
, *3

cd

<D 1.

I I
<+2
e3 O
— <3
CD '£
tí cU£  O

oo oo Jr;O ^  ^
cu S

2 fe £
«  a . o

O  £
o  .9- .2
00 -  £
oo CD _
O T) (1)

2  §_3 u.0  0 01 §
o
"3 3cu O
tu

a)

3  
O  oo 

O  . 
•3 CU
e j
CD O
o !

3  O  
3  *0
C  (U 2  
cd ”3  - 2

<D
3  a>

’•£ cr

c3 °
■ s - go  3

3 s

cu .3¡
3  .5 cU «*->
300
w  3
<>5 «  CD CD3  

cr
 ̂ C/5

cd a>

u  o  
t í  ^  a? o

8  «
cd o-*-> 3
3 O
cd •»->

cu ^
”  "2<u C

n  «
8  s

3  O

o

O  CJ i— cd 0)

u< 5cU oo
H

<u 
3
cr

QJ (U

*3 oocu a> 
" 3
33 cUcU *3 D

O  £

" 3cu
s
3<D 

•3 13

oo 1 "O ,cu a>
^  aj

3  " 3  3a> O •-r¡ X)>, cu
«  c a
o  .2  ,-s 00
a  5o o
CD »-=r U<
O  CU <D
5  4)
o  x )  !2o  CU

u. D_i oq cu
S  X) eocu 3C  r  (U
O ~  .Sá
c/} O  <x> CU CX,

"o 
l_, cu

(D 
O ”3

" 3cU
C¿
>.
oo
O

T3CU
V-i
3
O

s ao . rr
oo cu
o  o

" 3  cu 
P-,
3

2  o

3
cro  CU

o  *-•<D oo 
t í  3

O O 
■3 T3

3  (ĵ
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CT O '3

E
O  o  

CT CT «  O  ^  C T 
■*-> cd

o  oo 
—  O  

cu«  'S
' 2  E
o  O
cd cd

X> 3

o
_  C T

O  .§  
C T  c

=3 3

cd ->
O  E

i «

1 . 1  
.3  O

| l  
íd « Op Cd

’>< O

>  S

S CT
O 2
> _a>

Id

3  3
UJ =3

2 I
CU c/3

J =  Pl

O  o

_ X3 O  cd 
3  CL. 

.O  i -

s .
O o
3  *g

S . £

cd
CT cu

> > 3  3
3  >oo C

^  °  «cd oo ™

cd

00

O  <U 
3  CT

cd 3
cu

O«*-. O

cd O 3 u
0)

_op cu -O
_o
cu

cd
i—

>_
C J <

C/3 cd cu
'CU CT CT o
3 CU ’cd1
O CT *—1 X )
Oh cd

cd CO
> \ cd

cd

O
i— C/3

•CU
~ <u

oo
Ui

CT

O  3
cd CT C
~  - 2  O
3  O  • -
<U <U t

■*“' cd 
C/3 _C
O  —  
—  O  
f~  oo 

cd
03

O  C
3  c ,

C T  g
CU •-
e o
0) w

5  ̂ 3  •j

3  «

3  3 “
^  > ,

5  73
,<U

,J_ 3
00 3
a  Ora CT 
¿  O  
3  oo 
O  
O  
3  
cu

cd

~ r O

O
OO . - ¡  
CU

<U _^í

O  00 
C3 ^  
cu cu

•3 “  

. 5  §oo CO

O  -3  
CT 3  
cd — 

OO  3  
3  3
cu o

3  o
3  CT

3  Xo  a .
° s
a» co

CT C
O  3

3  O
O  C T  
O
_  ^

'O  E
a  2

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Alacena de deseos . #4, 9/1985.



<

u

H H

Cf l  

p  
s

W

O

x f i

£

á
H

> 0 ^

e s

$ o 1 * = -

I E %

nc\

£ 0 ^

> 0 ^

e s

tn%

o - O '

e s

3 0 ^

0 ^ 0 ,

e s

$ o j t £

in%

e s

« C .

3 0 ^ .

o <tj
O 50
Co ex.03
C o
1  &-O SJ
03 H¿Cr *0
q3 *
5 o

•S *O Qj
P  5

CO >

8 .1
S2 05-2 o

•g 5
?o

CD O
"oo ClCD 5
cd en
>> ■§
'cd 
TD

¿  C  ID

CX3 03

O
S * 
Cr o  
X S
a  i «scq a

vm o03 r~C 5
r°

8  ü
-~J Qj
w |
03 + °

t |
03 “C3

"53 03
03 w.
O  03 
0> Q.

& |-c- c'*- 0303 Í33
S. «O^  -Jco«b i_
Cr ^
§ fe

2 $ ^O cd
Q- 2

fo
¡S fo
O  CX3

í  803 03
o. Q.

o 12^  S d '5-

O)
03 "P 

O03 -C3̂ O
co 5
co «o03 O
c  5
co
03 o 
§ ■ c

*» s* §■ "O
42 co
^  «5
s  s

o  03
cd o  a
3  £  03
o - . l  5» 
o  +s 
00
3  Oj 
O Ü
£ * 5

o. 
o
5  
oCJ
O

6  §• n- £P .03

Cd 03 
ÍZ 03

CX3 JO

% *
^  §•-5  3

■8 S
co §•O 03
t3 ^3

Uj CD
03 
. |
Oc: >>03 CD

X )
>»
<D

& ca
03«O
03£ .52 O ^
^  1  03
^  O03 *C3

co 03 03 O

■§
03
•Si

C3-

•5

¿  "g  2
2  «» c-
.1 - 8  |
S  rS 'O ̂ “  CJ
*S «  '?
'S s %
^  «« • c•> £  ci;•o o

O  co 
¿  « 2

Js 3  cdCD (-.• —i CD O-^ 3 -
.2P cr g
c  ü  °O -O cd
°  »- Scd wQ  J—1 3

<D OD

fB O

co 03
9i o
^  c
I  2

í  °:
¡O QJ
i  r

03 O
m ^03 +-*fsj co03 «

CD O
% *sO o

. y  Oco -Q 
'3  cp

s  «

s  5oo
^  8  ̂>.

O  cd T3 -O

O) fyíCQ °C
■QC;

r; ^SP co 03 aj «v

S- sCr i_ o O -  QC

c: os
§  |

-  I
•S *C5
8í c03 JJ3

'-. CO v 03
l l  O

S 9>

2
S,03?c:̂5
Q.

o
£03
Q.
OoLO

e  3
<D J D

E
cdcd

co

♦S CD

S  ^  o«3 o
-O >1

c  c  „
O  cd ’— 1h¡ 3  O
2  u  c¿

3  **-
„  _cd

°  ^c  O
-- §
CD

o  c:te 03 cd o

-2  ¡Ü 
c
cd o> nd
CD £* 
3a- ■§
o  cu
T3 v -, 
cd '  <2 
00 to 
3  CD

03 v C  03 O

n03 03
^  O 
co ^  03 d
O §

°  C °  03 
.03 <

8  -2 o.

c: fp 
o  v.co 03

co 03
o  ^

cr

: N  co 5>

-§  2

g t
^  -c
0) ^
■ü o
JO 03

2  C 03 03

¿■5 5
■C 03
0) O k

00 s  *. p  03
■S 9- g

.2 S «g

^  ^  í
3  - g  O
00 .52
: *53 03

o  ^  ĉ
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rv.’ uS oi oi «¿ V  c/3
cmcmoj* - - -  0

i o •- oj r. vio «o k co o» o c\n ̂  mixjs Gí)¡ r- *- r- — --rg cn rvj <n (N c*4 f\j <N

p*n*-c£>oir̂ r> ^  
ro a» «b cnj o> *n cg • —«

•in O) n  N  « - tf) CJ> (O N  »- ) vn m — cní (Nr)
>oo co a> cd en a> cj> o> 0>c>0>0i 0)<y)0>

So» cvj «do CT n ̂  ̂  m g

2t-$t-lLC/3 CO S h- 5 I

O ^
cd O
>  CT

8  C

cu cj
CT c
73 w4-1 C/3
CU ^
C OO
c  ^cu 75

CT C
c/3 cd
O C/3
■*-* Cd
.Si, co cd
O E
«  5CT X
C  oo
cu cd
> O
o> a
3 cu

~  £
CU X 
CT

cd O
O-

O
CT
C
cd
3
u
d
cu

cd
00

cd
<u
oo

O
CT
C
cd
3
O
cu
3
cr

rd
C/3
Ocu
cd
cu
CT
cu
3
Q-.

P oí 
£  ^  

'O

cd 
"a> 

c
'O 
N 
cd

cd
Eco

~ ^  E
o ^  —

>CT»0*“fMCO « (O (O N OD a> c

«> 

1—  

4 Í

r t

•b

l o
I
k

>+

E
■ cd

■* a j N i n o i n  N r i o o m o í i  o

«^osíiiñssi S55«3!¿; s g
iron OrtCMOir-JOlCJ (M<MO*OJC'ICM<M ^ j-J

cd
C
3
cd
CT
cd
O

CU £
CT . 2  O ^  a. .2

iooo pinnnnot

8 !C2

O

cd <u
CU

o a' ot o •-[MN«̂ '-q o sin n -;U| io «r 
.-o*»stf  ̂oldcotá ^

( a

- _cd
cu
CT

■ '̂vt-co « r - K n » - » ! !  «qinpiAOin o  3
«' o «ó •- NrioVaiinó <o oi ̂  « co V ® «o CmS-ír-» nnMN-- '̂- mm*»n rt .3

^  s E

csi *- r- *- mu)*

S««S « « « « « « «  ««SSSS5 S
O  

o* ro
o» V  o  Q  >ri o> *» 06 o i <0 o  •* K  o  ,  _N r t  r» ■« S5tf>tf) ^  — OIOJOÍ «  ^3

o o r )® o i  l o o i o i i n i - o i p  ^ -o j o j o í 01 » - p  0> 
(vViok ooi*“íNÍPÍ,í(o Ncdaio*-WíO tó 1 
^ > n <0 r- \7><->01 -wo4 -«o j o

1 co <71 o o •- oj 01 <•>» ■ Cti
------------------------------------------------------------------------------------------cd
•'■OJOI'» »f«00)0|r-lDl0 -Ŵ IOOOIO) f0 O©
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JUEGOS
E L  V O L A N T E

No, no se trata de aprender a conducir, 

ni de tomarse lo del volante como un jue­

go, sino de jugar con el volante ¿Y qué es 

el volante?, pues una pelota con un pena­

cho de plumas, que se lanza al aire y la 

habilidad consiste en mentenerla siempre 

en alto.

Repasando un poco su historia, pode­

mos recordar que se jugó en China, Japón 

y Corea desde hace más de 2.000 años En 

el antiguo Japón se utilizaba ese juego pa­

ra entrenar a la milicia: se creía que las 

habilidades físicas de un soldado se agudi­

zaban con esta clase de juego. Los oficia­

les formaban clubs en los que se estable­

cían las reglas del juego. En Corea se juga­

ba por razones prácticas: los tenderos y 

vendedores ambulantes se pasaban el 

volante dándole con los pies, a fin de 

calentárselos en tiempo frío.

Una versión menos útil del juego es la 

que se practica con paletas de madera de­

coradas, llamadas “raquetas” . Algunos di­

bujos de la Grecia clásica muestran un 

juego muy similar al de la raqueta y el vo­

lante. En algunos países es un juego de ni­

ñas tradicional: en Japón formaba parte 

de las celebraciones del Año Nuevo y en 

la Inglaterra tudor, las jóvenes lo jugaban 

el martes de carnaval, cuando se creía que 

el volante tenía poderes proféticos. Mien­

tras le daban al volante, cantaban versos 

adivinatorios como: “Volante, volante, 

dime la verdad, ¿Cuántos años viviré? 

Uno, dos, tres...” , y así.

Cómo se juega.
Al volante puede jugar una sola perso­

na, lanzándolo al aire, y manteniéndolo 

siempre en lo alto golpeándolo cada vez 

que cae... con el talón, los dedos de los 

pies, la punta del zapato o la suela. El 

tanteo se efectúa contando cada golpe 

que se le da sin que toque el suelo. Un 

jugador experto puede llegar a darle cien­

tos de golpes. •

Pueden jugar dos o más, pasándose 

el volante con el pie, hasta que se le cai­

ga a un jugador; entonces queda elimina­

do. El último jugador que queda es el 

que gana.

voseos

too

Se puede utilizar una raqueta de 

tenis. De todos modos, el objeto es lanzar 

al aire el volante el mayor número de ve­

ces posible'. Jugar al volante al aire libre o 

en días ventosos hace este juego más d if í­

cil e interesante.

Materiales.
Una bola de corcho de 5 cm de diá­

metro.

Diez plumas de pollo.

Pintura.

Cola.

Plumones de pollo (opcional).

Utiles.
Una lezna y una brocha.

Cómo construir un volante
Se pinta la bola con una capa de impri­

mación y la dejamos secar. Se lija un poco 

y le aplicamos una capa de color brillante. 

Una vez seca la pintura, hacemos 10 agu­

jeros en la pelota, introducimos las pun­

tas de las plumas en los agujeros.

Además de esto, también se puede, de­

corar el volante con trocitos de plumones 

junto a las plumas largas.

Lo dicho: Suerte. ¿Por qué no probáis?
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TR A B A JO S  S E LE C C IO N A D O S  E N  E L
VI C E R TA M E N  L IT E R A R IO  

CASA C U L T U R A  U N IV E R S ID A D  PO­
P U L A R  D E  A L C A Z A R  D E  S A N  J U A N

PROSA

Títulos: Lejos / A solas.

Lema: Blue Nights.

Autor: Gonzalo Martínez Simarro.

Títulos: El tintineo de las esquilas / Esta 

tarde vi llover.

Lema:
Autor: Rafael Carantillas Saldaña.

Título: Un estuche de servilletas de papel. 

Lema:
Autor: Luis Oliver Mora.

Título: Crónica de un día probable.

Lema: El hombre de a pie.

Autor: José María Calero Martínez.

POESIA

Título:
Lema: Auryn Atreyu.

Autor: Miguel Alonso Lubias.

Título: El deseo de la huida tantas veces 

trillada.

Lema: Y  tendrán que volver de nuevo los 

silencios a pisar las baldosas del 

que fue nuestro cuarto.

Autor: María Cristina Menchero Aranda.

Título: En busca de otro planeta.

Lema: Gaviota.

Autor: Leonor Rodríguez Almendros.

Título: Al caer la tarde.

Lema: Aproximación al silencio.

Autor: Manuel Terrin Benavides.

Título: Sí alma.

Lema:
Autor: Alejandro Dolz García.

Título: Desde esta humilde voz de semen­

tera.

Lema: Aura.

Autor: Luis García Pérez.

M  /

C J "

- f h f &

t ? * í

•dr *

I V

C ertam en iliterario  
V tiguet d e  C ervantes

(Casa CfTíurticipat tic (puílura 
Alcázst t)e San Juan, 1.983

CASA MUNICIPAL DÉ CULTURA 
UNIVERSIDAD POPULAR
ALCÁZAR DE SAN JUAN, 1.984

V
CERTAMEN LITERARIO 
MIGUEL DE CERVANTES
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AFIRMO QUE TENEMOS QUE ENTREGAR 
EL TEATRO A LOS NIÑOS PARA QUE LO HA­
GAN ELLOS DESDE AHORA MISMO, COMO 
QUIERAN. 

LES PEDIREMOS QUE NOS DEJEN SEGUIR 
ENTRETENIENDONOS UN POCO CON LO NUES­
TRO, SI ES PRECISO Y POR NOSTALGIA ... PERO 
ESTOY CONVENCIDO DE QUE SI, AL FIN, LES 
DAMOS LAS PRIMERAS LLAVES DE LA SALA, 
UNAS CUANTAS BOMBILLAS Y UNOS TRAPOS, 
ENSEGUIDA VA A SER MEJOR PARA TODOS. 

- - -

SANTIAGO JOSE SAIZ. /~ 
Autor teatral y periodista. /,1i :i'1~/ 1 

~20-
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HABLAN LOS NIÑOS. 

PAGINA DE ALUMNOS

EL TEATRO EN LA ESCUELA

Algunas personas adultas consideran el teatro en la es­

cuela como una feria de vanidades, como algo que queda bien, 

como algo lucido pero nada más. Nada más lejos de la realidad, 

para nosotros el teatro escolar tiene una gran importancia en el 

terreno cultural y educativo. Hacemos esta afirmación conside­

rando que el teatro nos pone en contacto con sus autores, con 

su forma de pensar, con su forma de escribir, nos ayuda a 

aumentar nuestro vocabulario, a dar la entonación adecuada a 

cada frase en cada momento, acompañándola con el gesto co­

rrecto, a movernos con soltura cuando hablamos, a evitar repe­

ticiones inútiles de monosílabos a frases ya hechas de las que 

utilizamos frecuentemente en el habla coloquial, nos ayuda a 

perder la timidez ante el público, nos pone en contacto con las 

ropas, usos, costumbres de otras épocas, y un largo etc., que 

podríamos enumerar.

Consideramos que el teatro no es ni debe ser una asigna­

tura aislada, sino que es una parte más del Area de Lenguaje, 

de la Literatura, puesto que para el montaje de una obra tea­

tral, es necesario hacer un estudio detallado, minucioso de su 

autor, de su época, de su obra, saber qué nos quiere decir el 

autor en esas líneas que vamos a decir, estudiar los posibles 

cambios y adaptaciones musicales que pueden incorporársele.

Por último las representaciones de teatro escolar tienen 

también de positivo que el trabajar chicos y chicas de distintas 

edades, nos enseña a conocernos mejor, a comprendernos me­

jor, a ayudarnos unos a otros para tratar de salvar las dificulta­

des, a tener una ilusión más. una ilusión que nos forma, y 

hace que nos preparemos un poco más para el día que dejemos 

la escuela, para ese día que tengamos que incorporarnos a la 

sociedad de una forma más activa.

Margarita Clara.
Zarah
Poeta

Alumnas del Colegio P. Jesús Ruiz

COLEGIO ¿ 

JESUS RUIZ 

ALCAZAR

ALCAZAR DE SAN JUAN

Tú eres Castilla

La fuente divina de la España perdida, 

que poco a poco resucita.

El Castellano que te admira

es un Castellano absorbido en el corazón de tu vida. 

Por eso te admira. ¡Castilla!

Por tu tierra rojiza, llana y fría o caliente 

que más da. ¡Castilla!

Porque tu tierra, es tierra delgada

como “ Rocinante”

y sabes que por ella cabalgó

con sus cascos gastados, pero imperiales.

Tú, Castilla,

que sientes a tus espaldas los rayos del sol 

trabajas callada y con amor, 

para darle al mundo entero 

ese vino tan Castellano y Español.

Tú. Castilla, ¡Mi Castilla la Manchega!

La uniforme , 

la llana 

La verdadera.

Tu, m i amor secreto, 

pálido rostro de Abril 

ceñido a su frío invierno.

¡Sabes que eres tú, Castilla!

Mi verdadera madre patria.

Y  esa palabra ¡Castilla! 

es pura magia 

fantasía de la nada 

y con ella me haces sentir 

más Castellana
Zarah.
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TEATRO ESCOLAR 
¿PARA QUE?

Cuando se habla de teatro surgen de forma instantánea 

dos figuras: la del actor y la del espectador, (el director y el au­

tor quedan en la mayoría de los casos alejados de ese primer 

plano), y sobre aquellos dos, una sobre todo: el actor como al­

go fundamental. Y  siendo esto verdad no lo es del todo porque 

con independencia de quien lo haga, el teatro no es algo de unos 

pocos.

Acuden a mi memoria recuerdos de mi ya lejana etapa 

escolar: una fiesta con motivo de algún patrono; un equipo de 

actores que nunca supe cómo se elegían; un texto de un “des­

conocido” autor dramático, a ser posible cómico; y, con toda 

seguridad, un profesor con funciones de director de escena res­

ponsabilizado por y ante el público infantil y adulto. Una.vez 

agitados estos componentes podían ser servidos muy calentitos 

en el incomparable marco de la fiesta escolar una vez al año 

(académico). Después de aquella jornada, si el teatro caía 

en el olvido o regresaba a sus cuarteles de invierno aguardando 

a la próxima primavera, yo no lo se ahora, como tampoco lo 

supe entonces. Lo cierto es que agradezco a aquellos compañe­

ros los gratos momentos que nos hicieron pasar y en los que 

sólo podíamos participar como espectadores.

Tiempo después descubrí, sin ningún tipo de sorpresa, 

que en aquellos años, en otros lugares alejados geográficamen­

te, en otros países europeos, el teatro formaba parte de progra­

mas escolares y no sólo como elemento experimental o com­

pensatorio, sino por derecho propio porque bajo las carátulas 

se hallaban ocultos una serie de valores que engrandecían —aún 

hoy lo hacen— el hombre: descubrimiento y análisis de la pro­

pia cultura; adquisición de un nuevo lenguaje, aunque el del 

teatro figure entre los más antiguos; desarrollo de la capacidad 

crítica del individuo frente a la realidad a través de un proceso 

que podríamos esquematizar: influencia exterior —interioriza­

ción— expresión; dominio de distintos procesos de comunica­

ción. En definitiva, el teatro como colaborador en el desarrollo 

integral del hombre en su acercamiento hacia la realidad en 

que se desenvuelve.

Es por el valor intrínseco .del teatro como instrumento 

de comunicación, (no olvidemos que la comunicación en el 

teatro se realiza de forma limpia y transparente, directa, entre 

los hombres, al tiempo que se estructura en un bien cultural 

que a todos atañe e implica por ser una actividad, como toda 

actividad comunicativa, de carácter colectivo), lo que lo hace 

interesante para su utilización como elemento pedagógico tanto 

en colegios como en otros centros de enseñanza. El hecho de 

que el lenguaje teatral, su vocabulario, no sea algo fijo e inm u­

table y que tengamos que recrearlo día a día a partir de noso­

tros mismos, de nuestra propia herramienta como es el cuerpo 

(de él procede el movimiento y la voz, por mencionar sólo dos 

elementos del lenguaje teatral) junto  a nuestra fantasía creado­

ra, refuerzan, si cabe, todo el interés que pueda despertar la ac­

tividad dramática.

Parte de nuestra identidad como individups que forman 

una sociedad, nos guste o no, se encuentra en el teatro y al ser 

éste un fenómeno colectivo nos sitúa a todos en el derecho a 

adentrarnos por los vericuetos de sus formas y de sus lenguajes, 

porque a nadie, sin que necesariamente sea actor, se le puede 

privar de una (in)formación integral y del libre conocimiento 

y uso de un lenguaje que, si no pertenece a todos, acabará de­

sapareciendo.

Edmundo Comino.
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AREA DE CULTURA

C A M P A Ñ A S  P E R M A N E N T E S  DE DIF USIO N C U L T U R A L

Universidades Populares

En funcionamiento

De próxima creación

Puertollano
Almadén
Almagro
A lcázar
Herencia
La Solana

Miguelturra
Castellar de Santiago
Villanueva de los Infantes
Manzanares
Alm odóvar oel Campo
Com arcalización Valle de Alcudia

Núcleos rurales

Coordinadores Culturales de Zona

En funcionamiento Villanueva de los Infantes 
Montiel
Puertollano / Valle de Alcudia

Próximo funcionam iento Campo de Criptana 
Valle de A lcud ia / Almadén

Convenios Culturales

125 Grupos 
480 Actuaciones 
180 Conferencias

Ciclos y jornadas

Exposiciones

Encuentros y Congresos

-
2
4
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CUATRO DEL 
TRES DEL 

OCHENTA Y 

CINCO

Una vasta extensión de materia gris, 

no se ve el horizonte, se supone que es 

estriada pero ¿no se ven unas cuadrícu­

las?. S í, fíjate bien, ah í están, son trazos 

firmes, disimulados, pero son.

Que curioso, una vez que las descubres 

no se pierden de vista, es como un es­

quema, te tienes que fijar bien. Si lo 

haces incluso aciertas a ver algo dentro de 

ellas.

Qué ilusos, pensar que no hay  nada, 

que todo lo que puede haber lo pones tú. 

No, eso que hay ah í no lo puse yo. Eso 

tampoco ¿Qué pasa?. 0

Parece un esquema, pero yo no he 

hecho ningún esquema ¿Quién ha sido?. 

A qu í no tiene nadie acceso, es m ío, 

sólo m ío , pero ¿y ésto?. Cuando lo ves, 

cuando sabes que está ahí, aunque tu 

no lo has puesto, ni es tuyo, ni quieres 

que esté; pero está ¿qué hacer?: luchar 

contra t í  misma, sí contra t í  misma 

porque está dentro de t í  asimilarlo.

¿Qué es más angustioso? ¿luchar contra 

t í  o pensar que puede llegar un día en que 

ni te plantees que eso no es tuyo, que no 

eres tú?. No sé. Entonces es cuando vie­

nen las ideas raras, buscando una solu­

ción, raras sí, porque no las deberías 

pensar, porque es la reacción a tus reac­

ciones que no deberían ser tuyas.Y todo 

por unas rayas, unas cuadrículas imper­

ceptibles que casi nadie alcanza a ver.

JULIANA

GASTRONOMIA

Se pone al fuego un puchero con agua. 

Cuando esté caliente se le echan tomati- 

llas secas. Una vez cocidas, sacamos unas 

pocas y se machacan con los cominos.

Se asa bacalao y pimiento, que se 

añaden a lo anterior. Picamos unas 

sopas de pan, y el plato está listo para 

comer.

PIPIRRANA MANCHEGA
Ponemos a cocer lo siguiente:

-Un litro de agua, con un poco de 

aceite 

-Dientes de ajo 

-Picante y 

-Sopas de pan 

Más fácil...

IX  Certamen de Cuento y Poesía M i­

guel de Cervantes Saavedra del Instituto 

de Bachillerato de Alcázar de San Juan.—

Premios:

Premio de Cuentos:

1.° Premio dotado con 50.000 ptas 

ha correspondido a Pedro Manuel Villo- 

rra Gallardo de la Roda con el cuento ti­

tulado “Muerte en el Jard ín” .

Se ha concedido una mención de ho­

nor a José Hermida Lazcano y José M .a 

Martínez Campos.

Premios de Poesía: dotado con 50.000 

ptas.

Ha sido concedido a Andrés Isla Galle­

go de Soria con el título “Veo” .

Se han concedido menciones honorífi­

cas en la sección de Poesía a M.a Isabel 

Toro Pascua y Pedro Muñoz Bercedo.

El Jurado acordó también por unani­

midad hacer Mención de Honor del mejor 

trabajo de los presentados por los alum­

nos de este Centro al Poema “Libertad” 

de Jesús Rullo Valdepeñas.

Si los premiados por cualquier circuns­

tancia incumplen las bases del Certamen, 

el premio se otorgará a la primera men­

ción Honorífica y así sucesivamente.
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No cube la menor duda que el cante 

andaluz representa, dentro del folklore 

del occidente europeo, y aún dentro del 

folklore universal, una de la más ricas e 

inconfundibles manifestaciones de la 

música popular.

JU IC IO  S O BR E EL O R IG E N  Y  R A I­
CES D E L  C A N T E

Los juicios oscilan entre los que re­

fieren su nacimiento al arte musical árabe 

y hacen coincidir sus iniciales muestras

con el establecimiento en Andalucía de 

los primeros dominadores musulmanes, 

hasta los que ya advierten sus primitivos 

destellos a mediados del siglo XV , tiempo 

en que llegaron a España los gitanos, pro­

cedentes, según parece ser, del Indostán y 

de Egipto, y de cuya raza asimiló el pue­

blo andaluz ciertos caracterísiticos brotes 

de su música milenaria. Tampoco faltan 

quienes afirman que los elementos fun­

damentales y originarios del cante anda­

luz se derivan de los cantos litúrgicos 

de la Iglesia bizantina y, por virtud de tal 

ascendencia, de los de la primitiva Iglesia 

oriental.

Lo que sí parece tener atisbos de vero­

similitud es que la raza árabe y la gitana, 

al mezclarse y solidarizarse con la del sur 

de la península Ibérica, sirvieron, merced 

al consiguienye entronque de sangres y a 

la mutua acomodación de costumbres, 

de vehículo propicio y natural para una

evidente y clara predisposición del pueblo 

a esta forma de expresión folklórica. Des­

de luego, tal estado de cosas debió quedar 

latente en el ánimo del andaluz.

Hemos señalado anteriormente que la 

existencia y el desarrollo de este cante no 

se advierte, o no toma un carácter defini­

do, hasta los albores del siglo pasado, po­

co más o menos. A partir de entonces, 

el folklore de Andalucía evidencia un con­

creto y poderoso impulso espontáneo.

Todavía no se ha conseguido, a ciencia 

cierta, fijar las circunstancias y los m oti­

vos que dieron lugar a este auge tan ines­

perado como arrasador, gracias al cual 

fue posible luego, ajustar los perfiles y 

las purezas del cante andaluz, sometién­

dolo al vivo análisis de la experiencia per­

sonal.

A . Castañeda - J. A. Ubeda.

Cd 3
cd ¿ ctj

CJ cd • c O

X
o

X

cd
i

d 3 cd co
3

CO £ cd

C T
T 3

03
* 3 co " 3

03

cd

03
>

3
O

Q c

O co

co
O

5

cd
d

■ §
> O

C T

i— cu

co

03
C L d

O) w.
C
o

d 3 d
C j

c r
X 5

c
~ a

CO
_ o

O co

cd Cd !—
s_

CJ
cd — o

00
o O

" 3
E

O vC_)
cd

P . -
C y u_ 3

o 03^ cd g

co co o CJ

cd O O O )
O

o
oo
O cd X o

oo
—3

2
' J

O • — r - O Q

■ _ co cd co co ,
03 co 0> co O cd .00

C U

3

3
03 cd

C L

U J 3 03
x3

’ c
O

03 03 00
O

co O d
" 3 . 2 C L

oo
cd

fJ
_0J

co C T u . - C L
O O O

CO
O

co
03

O
o

■ 3 C L 03 C L • 1 03
3
00
O

O
i_
03

- 3
co

_ o

00
O
> %

03

3
OJ

O
í-.
03

' a '

• 3

cd

co
03

03

‘3 1
cd

~ d
co

3
co cd

T 3

cd

£
co cd X

c r X
OJ

_ o O N OJ cd

3 OJ OJ ~cd _ o co
OJ

' 3 " d 3 3 03
3

”d
co3 - 3 c r c r OJ

i-i
O 03 03 1-4 03 _ _ - O
O

> .
3
03

" 3

cd

J O
cd

0 0 03

vcd

O
co

3 - o OJ > 3 w.
cd

3
3 03

O r s > . 3 cd

co
03

O
l-i
C L

cd
O

3
'3 2

03
" 3

OJ

> . cd i—i O
O N  

3  •
'0 3 E 3 c

co
o

cd

ü
CO

'c d

2

cd

B

co
'c d

cd

co
03

03

3
cd
u ,

OJ
T 3

3
03

O cd
03
co

3
cd O 03

- 3
CJ ’ d OJ 3

CJ cd
> C L

o 3 OJ
03 3 3 CJ 03 o  •

co Uc 03 OJ 'c d —i ”3  O
_ o OJ

B O -
— ‘ 
c r

' O  C  co C

Cd E  
cu 
Q- 

CL • 
3  O

¡s O

s Ic  .a 
3

"3  .2
O) o
c °  

J3-5

■S 8

§  «
3  cd
- -o

—  cd 
03 t i

._ 3 
O  o  

.5 o

c

o
c

’d

>»
cd

•-£ O
c o  

&  j ¿  

<  8  

¿2 oo  —

03 03

«  J5 ü

r -  ^
3  °  
c c

[ J j  Cd
CO03
d

OJ U -

•S* J2
’O >,

8  S 
o 2  

‘2  o

J d  cj o>

oo

D- 3
: 2
d
o
o

oj

5 'Cd 

& E
g? o
o' o
3  3

E
o  CO> oj

03
00

=3
00 cd cd

OJ
OJ '03 O .

co
_o

> ,
3

> »
co
O c f

CL
O

Ct_
OJ

o .
cd

- 3

co
0>
3CL

13
co
•_

cd
OJCL ’£cd ÜJ cd X

OJ
cd
3o Oi— E cd 3 cd O

CJ'cd
3
UJ

03

<
03

3

03
3'cd

03
03

O

o

d
CJ

_03
CL 03 w 3 O
co
03 22cd

cd
d 3i_

CO
OJ 03

l—
O O

cd
cd
cd

CL
03
T3

3cd
U-

03O
3O

cdX)
3

03
co
03
3

03
"3 3

: 2CL
co co OJ

CJ CJ c r '03 ’d
UJ _o -3 _2 _o «—í 

CL *cd
3

LU
"dco

03

3
3 oo

cd
3
OJ

co
03

Q
cd

cd
3
.g

OJ
E
cd

o ,
cdo

i-iC3

cd

co
cd

co

03
3

d CL " d 3 ’c c r

03
> . T3

•S o
o> —'

co' O
O °
.y cd

T32  *0CJ T3
O C
CL §
00
«  3
co 03 
Cdr -  Cd

cr c  -

—  o  
o  " 3

ôo 
rd 
CL co

—  cd cd O) r v

. O
c ;  co " O
d  .2— co
o «  2  
3  Cd CJ

.5 c ¿
co 03 ^  

d
00

O)"3
cd 3  O

—  c r  —  
co -o
o  cd 00

2  cd _0
3  qj
—  co

03 —

cd O  
¿3 03
X  <d T 3  
03

OO O
M  = =  cd =

o p ~
co 3  X J

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Alacena de deseos . #4, 9/1985.



Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Alacena de deseos . #4, 9/1985.



*

¿ y

&  &  
O * /  

r  g ,

O
3
cr

D
O
u

Cd
c

O  Cd 
v_ u, CX 3

3  3
3  cu
O  £

*S 3
5

= 80 S
2  o  —

"O ,0i 
cd 73
TU TD

O TD
• • O

-o  -a
’ E  g
■o .2 ,
«5 ?

cd ’O
O  *o
3  cd

ai o
^  cd 
>> Ü -
oo Jd 
cu

<  S

I  I
CU 00

CQ 3

cd

oo
cu

•2 « 
v- CX

ÍNJ
•o

cd
P

00
O 3

o 3
>o o cd o O

33 oo cd '° O
3

C/3
'O •O ’cd1’O

:o 3 O Xl o
15 Oh’O

cdu. o
3

3 O o O
5d Q -o oo

.O
o

o o C/3
>% Cd

00 ’O O
>% 3 O 13oo

O
l— c« C/3 oo cd
OO o O o 1/3l— 3 oo 3 O

< ’O ’o 1—
3 C/3 >,C/3

cd O cd>~ 3 cd o
o ' 2 3 X
CQ o

00
o ’P o o

O
-o

cd
o
c <

u!
o _o

’O
3
O

_o
3
o

"o
a
o

O
•o
- 2
o

<

N

’cd

3
3

’O

Ooo
_o

6 *o a c*
o ooo cd o ’o

o C/3u- ÜJ _ oo £
3 3

- 2
o O o

O O ’O 00 t—■

£

£
.Co
«O
C
O
o

'Ql

O

5
■\j

3  3
ex «*oo O
°  £
cd cd

3  cd
5 O

O T3

cd cd 
3  
O

oo

cd cd
_ -OO  cd

"O  -bcd ^
%? >>

:3  "O
_  cd

5  >
O  cd
3  cu

O  °

5  -S

. 2  > , 

¡  3

c S ^
cd

O
X

cd

.2 c l

S .g
cd 3  

O
£  ex

<  «*
«i -2
cu X )
cd 3
U, 'S>o  cu
"3 C/3| o

3  co  cu 
•- o

o cd 33cr
i—«
cd
CX

o
oo „ ’O

(3 >—< cd
cd cd cd1

’o
o X

cd
O ’o u.
3cr ’O

00
C/3
O

o cdC/3 £00 O o
3 o X
o o ' 3
O x : 'O

oC/3 o X
O -3 £o o Cd

’O X H_N r.
’Sh
cd

•o
cd

’O
o
3

l i3 O
o

’O
cd

’o cd+->
o o

CX
00
3

3
O

oo
O

00
C/300 3 JU

cd O
—- 00 C/3o
o o 3

u
C/3
O cd

O
o >
3 oo 3

’> cr

• O ^O 00o 3 wcr Oo cdC/3
3 cdiz cr cd3Oi—

Oo cdV—<cd
Oh
£cd cd OhvcdN 3

’cdo
3
C/3O

O’Ocd13
cd33

cdWh
O3

OC/3 3cdcdCX cr 3o 00cd
N
’o.

•o"
P

oX
X
OC/3

+2 cdl_H JD O
3 Ocd OC/3

3
O*3

O P >> cdWh
’O o N cd
o -o r"> Oh

£  cd 
CX) 
cd 

X

O
3
’O
o
ex
C/3
o
£
a>

X
a>
3
cra>CX

cd o
C/3 _Q ' 
O

o 
3  
cr

•—i ni
CdC/3

cd «  
o  __

CU

. £ ^ 3  0
3  ’O

0  3  0
<3 . „ 3
CU oo O -i 

OX  „ r  OT3 3  c/3

O  C  j z

cj ai
— P00 

, >>
« -  00
0 O01 73 

’O  X

cu
-2
ai
3
OC/3

ttí
.2
cu
3
c r
o
ex

£ 'cd
£  >*
73 o

o  . a
-  o00 o)

01 l_ 
O  _

'o. £
cd 3*

H  § .

O  cd
-P ’o

r- Cd 
<“■ I—
”  cd 
O CX

l a  O 
•57* ,c 
2  O va X  C/3
cd 32 —  
h  ^  c

cd

oo
(N

I

cd

o

W

oo
O CX
.£ c

2  o

o
o.
cd
O h

o
•a
O
00

cd’OcdO cd'3

3cd
oo

i—oO h
C/3

toO
3

3OcyO
O
cd

O hcd
C
C

ooO Oo
O h

C/3O> ’>
ooO

O O O 2 00o ’> cd
cd

o
o 3o cdC/3cd

3
O

O3cr
cordCX

3 o p o 3 >> o3 oo cd c
O3

o cdcdi_ cd3 00
O >> C ooOo cr O o ’3 3

N 3 06
w 3 cr O3 oo cr 'cd 3’o,cd cd

_Q
>»
cd

O-oov_ cdUn
3
cd

c
^O

“o U-iO •oo cd O CX X O . (—■
i—O

ooO
C/3
O s C/3cd < co CX

o<Gcd
OOO

■o
o•ocd

’Ocd-oÜJ o
3

vo O3cd
£

1
3
'2

Xo ’a? -2 '2 o■o cd ’oo
3
£

■o
cd

X
3
w

3OCX
3«cd

Oyo
.cd
o

oo '2 oocd
coo

£o ’á? cdo
cd
X ’O l-HO £ O 3

O3 O 13 o oo OO •o OC/3 oo 7d 00
>,O

3cd
£

ooO
O
3

3O
cdoo
cd

X ’O cr o O

, 2  °  
cd P 
o  £

cd
•o
cd
hH
cd
CX
o
o

._ • - »C 
3  £  ?

■o
cd i_ 
ir cdp  cx

srj 3  
O  cd -

Jd cd §
3  o -  u _cd ed
O -l-J 3
X  _ oo
CX 2
cd cd ¿ i
o O, c 
t  cd Ji
: a  -§ § 2  «2 
u. 3  O

O

o
’O o 33 .2
O ' _, lo

« £  §'o 1 o 
■o
cd JH

x  S

cd
3

"O cd
12

3
’o
00

’ET
3 O cd
O O 3
cd 3
3 :d 3jd

O

C/3
cd

X

oC/3
O
cd3 cd c

— N 3
3 73
O 3 o

o
O

X)
oC/3

cd
X

cd
3 O

3 1^
. 2 c r uo cdo
OHH
3

_ o

00
01

Oh
co
O

O o 3
O 3 _cd

cd-•->
O ’ o ,

3
oo
O W O

N
O
3

O
'O ’Sh

cdc r X

. J_ o 
•—. 1/5 
2  O
O  •§
*9 >o
cd 3

"ái S

O  O 

&  g .

oO  3
3 'O
°  2  \ — C/5

^  r n  
«  °
2  °- 
^  £
5  S  «
O  cd 
o 2  >>

'cd

ri cO o
Cd t/5
E g
cd O

^3
O

O
c:

■\j

o  £  ai £-
3  g
c/3 3
O  cd

’O  _ )
0
3  cd

O h "
. a>

i_  ’O

1  «  
^  3
a> oí 

•o •—  CQ o  ^  
’O  cd ai ■— 1
3  3
& w
O
c/3 ;

o o
7  i -  ^  o  

CX

o"
T 3

O  ai 
-3  -3
o  C

o 
3
cr cd
O  ■“  
£

o 
3
c r  -o

cd
cd O  

"O  O

O  
o  

O
o c

cx

'3 o
o  ^

■“ 1 cd
i3 3
3  3
£  o
£2 ^  
ex '>

o
o  O  
3  %  
Ó  3  
oo ai
ti 00 cd ai 

_D

£  oí c 
3  cU • 3  _coo
r. ai 

>> ^  

.ü 3
0- ;oí
cd o

«  £
1-4 cd 
o  t_<

3
oo
3
O
o

cd cd O —
i_

X O a"
0
cd

’O 3 cd
3
O
O

C/3
O

.2
' 2
’o3

CX
cd
N

O u-
0 3C+-H • —

O "cd ' cd "3
O

£X Vi 0
C/3 3 0 co
O
O 0co

’OUi
0

cdii
’Oh 00 CX O
cd 0 X•+-> 00

0 7d <
O
C/3 > . 0

3 ó
’> 0l-H cr -o
O

X
X
O

C/3
O

0

3  O  O  
O  00

cd 
ocd

O

> ,
cd

’O
o

o ai 
CX 3
cd cd 

—1 N

3  O 
oo O-.
°  .u

% éai ■ o
> , ’O  

— '  ai 
-o

X  §
2  a

o
’O
o
o
3
oo

01 — 1 
’O  u, 
-i ai cd oo

cd oo 
-* o 

I d

— en »>

15 t  «  3  cr £

8  o ^
> > - 1 S

• 2  2  ««-< 3  ’O
"H á  c«
>  3  '2
«  g  o•O O

XI o
(J~! ’O
^  O
cd 3

C/3
3  

T3 
3  3  
O h — '

C/3
O O
£  3
8

Y r

o jd 
oN

O h -  , £
cd O O*-> *-> TD

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Alacena de deseos . #4, 9/1985.



¿Q
ué

 
es 

el 
pa

pe
! 

re
ci

cl
ad

o?
. 

__
__

__
__

__
__

__
__

_
tú 

p
o
n
d
rí

a
s
 

y 
lo
s 

qu
e 

le
s 

g
us

ta
n
 

a 
e
ll
o
s,

 
qu

e 
so

n 
lo

s

o o
S ^
2  °  O -  ■*-»

cd

cd

O
3cr
2  o 
a  o

O  oo 
3  2  
^  o

O  oo
3 O
O  >
.. >
O  C/5
o ' 2
o 3>% (Z
O oi— u-
O h O

3  O3  O

_ O
- 2  x i
t-> cd 
O  oo 

00cd <u 

O

<X> O
o 3

3 O

. cd 
& g 

g o 
X J  ’O

3 «
O h C

o .22

tü

oC/5

S J2
c- cd

£  £<u
”3  3
C/5 >
O o— i c/5

oc o
'O (U

E &cd 03
■*"* o
2  £

O 7S
cd o
cd El 
3 cr

.2  o„ cu
5 0/3'£  o •3 o 
?n *5 
JSP ĉd 
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EPISTOLA DE LA N IÑA QUE ABANDONA SU H OGAR

BALADA DEL TRANSEXUAL

Cuando al anochecer mean el asfalto 

las falsas luces de neón, 

se sumerge en la cloaca ciudadana 

la muñequita de cartón

Borracha de colores y de plumas, 

extraño maquillaje en la mirada 

lascivamente sola entre la gente, 

la transexuada.

M aniquí asexuado, pozo hondo 

de duda y desazón 

en busca de algún macho descarriado 

en la prostitución.

Al nombre de Margot responde,

M argot sin más.

Diego Rodríguez dice que se llama 

su carnet de identidad.

Singular paradoja. Desde niño 

soñó con ser mujer; 

jugaba con muñecas; en la mili 

se cachondeaban de él.

Se enamoró de un hombre, 

por su culpa abandonó el hogar; 

la ciudad le asfixió con sus tentáculos 

y se empezó a hormonar.

Ahora es feliz, al menos eso siente 

creyéndose mujer.

Ha conocido a Juan, guapo y macarra; 

vive con él.

Una ilusión hay en su vida 

la gran meta a alcanzar: 

conseguir el dinero suficiente 

y poderse operar.

Mientras tanto la calle y la aventura 

y la prostitución.

En la carrera todas la conocen 

por la muñeca de cartón.

Mis muy queridos padres: Mucho siento 

este pesar que no os quisiera dar.

Con gran dolor del alma os comunico 

que abandono el hogar.

Vosotros no intentásteis comprenderme; 

he preferido huir.

Por mucho que quisiera no podría 

continuar aquí.

Es que hablamos idiomas diferentes, 

no hay comunicación; 

nunca pudo existir la convivencia 

y por eso tomé esta decisión.

Sólo pensabais en vosotros mismos; 

no supisteis amar.

Para vosotros sólo fui un objeto 

de vuestra propiedad.

Sin otros ideales que el dinero, 

papá sólo pensaba en sus negocios.

Triunfar y competir era su meta: 

destruir a su prójimo.

Mamá en defender los privilegios 

de su clase social: 

un mundo hipócrita y caduco 

sin su razón de estar.

Tan sólo tengo quince años, 

no sé lo que será de m í.

Pero quiero ser yo, quiero ser libre: 

he preferido huir.

(Del libro inédito “ El Testigo” ).
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^  v ) ' b 3 )

L I T E R A T U R A

Concurso Literario del 

Ayuntamiento de la Solana. 

Poesía, tema y rima libre; 

de carácter nacional, en cas­

tellano,' con un máximo de 

80 versos. Premio simbóli­

co.

Cuento.— Tema libre de 

3 a 8  folios en castellano de 

carácter Nacional. Premio

40.000 ptas.

Los trabajos se presenta­

rán por triplicado a doble 

espacio y una cara con lema 

y, en sobre aparte, la identi­

ficación del autor. Se envia­

rán al Concurso Literario 

modalidad de cuento o poe­

sía, Comisión de Festejos 

Ayuntamiento de la Solana 

(C. Real) hasta el 19 de Ju ­

lio. Los trabajos no premia­

dos podrán ser retirados 

a partir del 3 de Agosto.

V II premio de Poesía 

Villa de Rota.— Para poetas 

en lengua Castellana.

1.° Premio 500.000 ptas. 

trofeo y edición de la obra 

ganadora..

Los originales inéditos 

tendrán libertad de forma, 

expresión y tema. La exten­

sión m ínima y máxima está 

entre 700 y 1.000 versos. 

Los trabajos, por duplicado, 

en folio a doble espacio, ho­

jas numeradas y cosidas, se 

presentarán bajo lema con 

sistema de plica en la Fun­

dación Alcalde Zoli Ruiz 

Mateos C/ Charco, 5 2.° Ro­

ta (Cádiz), antes del 3 de 

Octubre. Los autores recibi­

rán 50 ejemplares de la obra 

editada. Accésit dotado con

1 0 0 . 0 0 0  ptas, diploma y 

edición del libro.

Poesía. —

Premio extraordinario 

del Banco. Exterior para 

poetas españoles y latinoa­

mericanos con trabajos ori­

ginales en castellano, de ex­

tensión entre 700 y 1.000 

versos, a máquina, por quin­

tuplicado en tamaño a 

D IN  A 4 y firma.

Premio único 1.000.000 

ptas al mejor conjunto de 

poemas. Plazo de presenta­

ción hasta el 31 de Julio.

Premio Flor de Nieve.— 

Convoca el Ayuntamiento 

de Benasque (Huesca), mo­

dalidad de novela, extensión 

superior a 1 0 0  folios, en cas­

tellano, sistema de plica, por 

duplicado, con un premio 

de 150.000 ptas.

Modalidad de ensayo.— 

Trabajos de investigación re­

lativos a la problemática de 

la Alta Ribagorza, con siste­

ma de plica, por triplicado y 

premio de 1 0 0 . 0 0 0  ptas.

Modalidad de poesía.— 

Extensión superior a 200 

versos, sistema de plica, por 

triplicado, premio de 75.000 

patas.

Plazo de presentación de 

todos los trabajos hasta el 

15 de Julio.

y UQ’ Q .q
^  T 

v n  ^

« a  ^  q

vn o '<->

>n £

I M A G E N

II Semana de Vídeo Gar­

cía Berlanga. Convocado por 

el Centro de Iniciativas Tu­

rísticas de .Oropesa (Caste­

llón) con tema libre. Modali­

dad A , video-creación, pre­

mio de 70.000 ptas; modali­

dad B, sobre Oropesa, pre­

mio 70.000 ptas.; premio 

García Berlanga a la mejor 

cinta de vídeo humor dota­

do con 100.000 ptas. Exis­

te un cuarto premio de

30.000 pts. de disposición 

libre del Jurado. Sólo se po­

drán presentar 2  cintas en 

los sistemas Beta, VHS, 

U-Matic o 2.000; si se utiliza 

color emitirán en Pal y los 

trabajos pueden presentarse 

hasta el 30 de Julio.
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boletín  de s u s c r ip c ió n

D . _________________________________________________________ —

Calle o Plaza . ________ ______________________

Población „__ __________________ __ _______1____________________

Provincia_______________________ _____________________________

Desea suscribirse a la revista a partir del n.“________

F E C H A  V  F IR M A  

Importe de la suscripción anual (12  números) 1 .2 00  pesetas
G iro  Postal a nombre d e : Casa  Cu ltura -  U n iversid ad  Popular "A la c e n a  de Deseos

(A d ju n t a r  fo toc opia  del re s gu a rd o  del g iro )

P r o m e t e m o s  d iv e r s i ó n  y  g o z o  cultural

II Certamen Iberoameri­

cano de Cine Infantil y Ju ­

venil.- El instituto de Coo­

peración Iberoamericano, la 

Comisión Nacional del V 

Centenario del Descubri­

miento de América, el Festi­

val Iberoamericano de Huel- 

va de Cine y Juvenalia con­

vocan este Certamen, reali­

zado por niños y jóvenes 

para alumnos de E.G.B., F.P. 

Bachillerato y grupos y co­

lectivos de Centros Cultura­

les Municipales, que realicen 

experiencias en el campo de 

la imagen. Los temas serán 

sobre culturas y costumbres 

de los pueblos, pudiendo 

presentar cada autor 3 tra­

bajos de duración entre 5 y

1 0  minutos y en sistema de 

super 8 . Los premios consis­

ten en material de filmación. 

Las películas se exhibirán en 

el X I Festival Iberoamerica­

no de Huelva y en la V I 

Edición de Juvenalia, que­

dando una copia en poder 

de los organizadores. El 

plazo de admisión termina 

el 4 de Noviembre. Más in­

formación en la Sede del 

Festival del Cine Iberoame­

ricano. Hotel Tartesos Gran 

V ía , 13 Huelva.

A R T E S  

P L A S T I C A S

Pintura.—

XX V I Certamen Nacio­

nal de Pintura Caja de Aho­

rros de Jerez. Para artistas 

nacidos o residentes en Es­

paña pudiendo presentar ca­

da uno una obra al óleo no 

inferior a los 80 cm. de ba­

se, firmada y enmarcada, las 

obras 'han de ser inéditas y 

la inscripción hecha por el 

artista en las Oficinas de la 

Caja entre los días 21 y 31 

de Octubre. Con las obras 

seleccionadas se organizará 

una exposición.

Premios:

1P  Diploma y 500.000 

pts.

2.° Diploma y 300.000 

pts.

3.° Mención honorífica. 

Las obras premiadas pasan 

a propiedad de la Caja de 

Ahorros de Jerez. Las obras 

no seleccionadas se podrán 

retirar a partir del 2 de D i­

ciembre. Más información, 

departamento de relaciones 

públicas de la Caja de Aho­

rros de Jerez, Plaza del Are­

nal s/n Jerez de la Frontera.

Concurso de Pintura del 

Ayuntamiento de La Solana 

para artistas de todo el terri­

torio Nacional, con un solo 

premio de 75.000 ptas. Te­

ma y dimensiones libres, al 

óleo. Los cuadros se presen­

tarán con lema indicando 

que se presentan a la modali­

dad A y sistema de plica.

. El plazo de presentación ter­

mina el 19 de Ju lio en el 

, Ayuntamiento de La Sola­

na, los cuadros premiados 

pasarán a! patrimonio del 

Ayuntamiento y los no pre­

miados podrán retirarse a 

partir del 3 de Agosto en la 

Casa de Cultura.

X V  Concurso de Pintura, 

Escultura y Dibujo del 

Ayuntamiento de Quesada 

homenaje a Rafael Zabaleta 

para artistas españoles y ex­

tranjeros.

Tres premios:

l.o  Para Cultura o Escul­

tura de 450.000 ptas.y me­

dalla.

2.° Para Pintura y Escul­

tura 225.000 ptas y meda­

lla.

3 .° Para Acuarelas o D i­

bujo 75.000 y medalla.

Tema y tamaño libre así 

como la materia y la técni­

ca. Una sola obra por cada 

clase y enmarcada. La adm i­

sión de obra hasta el 1 0  de 

Agosto, las obras premiadas 

pasarán a propiedad del 

Ayuntamiento y se podrán 

retirar las no premiadas en 

los tres meses siguientes a la 

clausura de la Exposición 

que termina el 28 de Agos­

to.

III Bienal de Pintura del 

Ayuntamiento de Cuenca 

convocado por el Ayunta­

miento y la Diputación para 

artistas españoles o extranje­

ros: el tema libre y las obras 

no serán mayores de 2  ni. 

Las obras se presentarán sin 

marco y con un listón de 1 

cm. de protección. Unico 

premio 600.000 ptas. Se 

presentarán trabajos hasta el 

2 0  de Julio.

I Concurso Nacional de 

Escultura Ciudad de Burgos. 

Convoca el Ayuntamiento 

para menores de 30 años na­

cidos o residentes en Espa­

ña, tema y técnica libre, 

dimensión m ínim a de 50 

cm.; en el eje mayor la obra 

irá firmada y acompañada 

de foto del autor.

Premios:

500.000 ptas. plazo de 

presentación del 16 de agos­

to al 16 de Septiembre.

I Bienal de Pintura C iu­

dad de Chinchilla, convoca 

el Ayuntam iento de Chin­

chilla para artistas españoles 

tenia y técnica libre. Solo se 

podrá presentar una obra 

por autor y existe un solo 

premio de 750.000 ptas. Se 

pueden pesentar las obras 

hasta el 2 2  de Julio.

Concurso de Cartel de 

Ferias.- Convocado por el 

Ayuntamiento de Daimiel 

para artistas naturales o resi­

dentes en Castilla-La Man­

cha. Tema libre, valorándose 

la temática local. Realizado 

a tres tintas, dimensiones de 

47 x 65 cm. figurando el 

escudo de la' Ciudad y la 

i inscripción Daimiel Feria y 

Fiestas 1 al 15 Septiembre 

85 con lema. Premio único 

de 25.000 ptas. y reproduc­

ción oficial de la Feria de 

Daimiel. Plazo de presenta­

ción hasta el 19 de Julio.

-
3

9
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VERANO 85 
"PROGRAMA CULTURAL DE VERANO" 

CASA CULTURA UNIVERSIDAD POPULAR DE ALCAZAR

JULIO.—
Día 6.— 

Día 13-  

Día 20.—

Día 24.-

Día 2 7 -

Día 6.— 

Día 13.-

Día 24.-

AGOSTO.

Día 3.—

Día 3.—

Día 10.—

Día 14.—

Día 16.-

Día 16-  

Día 24.—

Día 24.—

Día 31

Día 31.-

Piscina Municipal 12 de la noche Verbena Popular con la Orquesta Alces. 

Piscina Municipal.— Teatro Grupo Lazarillo patrocina Caja de Madrid. 

Piscina Municipal 11 de la noche II Festival de Cantautores Castellano-

Manchego.

12 de la noche final de la c/ García Morato concierto de Rock a cargo de 

Dique.

Plaza de la Bolsa 11 noche Teatro, el Grupo Alcázar T.C.E. pondrá en 

escena la obra “La Carroza de plomo candente de Paco Nieva.

10 noche el grupo de Coros y Danzas Renfe en Alameda de Cervera. 

Hogar Pensionista a las 6 de la tarde Orquesta Infantil de Pulso y Púa de 

Alcázar.

Cinco Casas a las 10 de la noche en el Bar Marco Grupo de Coros y 

Danzas Renfe.

Alameda 9 de la noche Teatro el Grupo la Mueca pondrá en escena la 

Obra Octavio César.

En el final de la Rondilla Cruz Verde a las 10'30 de la noche Grupo de 

Coros y Danzas Renfe.

En la Plaza del Santo a las 11 de la noche concierto de Rock a cargo de 

los Eléctricos Maquiavélicos.

En la Piscina Municipal a las 12 de la noche Gran Verbena Popular con la 

magnífica Orquesta Alces.

Hogar del Pensionista, a las 6 de la tarde grupo de Teatro Arlequín con el 

Retablillo de D. Cristóbal.

En la Piscina Municipal, a las 9’30 II Festival Local de la 3.a Edad.

En la Piscina Municipal a las 10’30 noche concierto de verano de la 

Banda Municipal de Música.

Bar Marco de Cinco Casas, a las 11 de la noche concierto de Rock a cargo 

del grupo Mol.

A las 1 i de la noche en la c/ Goya, Teatro, Grupo de Teatro Arlequín 

presentará la Obra de “El retablillo de D. Cristóbal” y “Doña Rosita” de 

Federico García Lorca.

11 noche Alameda de Cervera, Concierto del Grupo Noviembre.
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INFORMACION MUNICIPAL
,|jt¡c JULIO, 1.985

Excmo. Ayuntamiento Alcázar de San Juan

Nueva Estación 
Enológica en Alcázar

Recientemente tuvo lugar en nuestra ciudad la inaugura­

ción de una Estación de Viticultura y Enología, financiada por 

la Junta de Comunidades de Castilla-La Mancha, que cuenta 

con el equipo técnico más avanzado que haya en su género en 

nuestro país. El coste de las obras ha ascendido a casi 48 m illo­

nes y el edificio se ha construido en terrenos cedidos por el 

Ayuntamiendo.

Al acto asistieron diversas autoridades civiles y militares 

presidiendo la inauguración el Sr. Bono.

He aqu í algunas de las declaraciones:

Sr. Bono, Presidente de la Junta de Comunidades de Cas­
tilla-La Mancha.—

“Existen excedentes de vino. La entrada en el Mercado 

Común lo que nos impone en el sector es justamente una ma­

yor profundización en las distintas tareas de producción, ela­

boración y comercialización. Nuestros caldos son buenos y ha­

brá que exhibirlos y promocionarlos. Esta Estación Enológica 

tiene el servicio técnico más cualificado de España para ayudar

al viticultor, al productor y al que comercializa con el vino, pa­

ra poder situar nuestros caldos al nivel que merecen.

Entrar en la Comunidad, lejos de ser algo negativo, es un 

aliciente y un acicate desde el punto de vista productivo pero 

hay que cambiar las mentalidades de la cantidad por la calidad.

Es menester estudiar con tranquilidad el sector vitiviní­

cola. Para la Consejería de Agricultura el tema del vino no es 

nuevo sino de siempre y desde siempre, estamos estudiando y 

haciendo llegar a los negociadores en Bruselas nuestras op inio­

nes. Nuestra entrada en el Mercado Común va a ser beneficio­

sa, tanto para el vino como para otros tantos productos de 

Castilla-La Mancha. El tema de más difícil negociación ha sido 

el agrícola porque los agricultores europeos temen y valoran 

nuestra agricultura más que en la propia España.

Volviendo al tema del vino, la película que hemos visto 

hoy fue hecha por la Consejería y el Ministerio de Agricultura. 

Dentro de poco se verán anuncios en televisión sobre nuestros 

caldos y habrá folletos en las distintas ferias internacionales.

Autoridades en la inauguración de la Enológica.
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La presencia y la promoción de nuestros vinos y productos es­

tá llegando ya a esos mercados con la promoción privada y la 

ayuda de la Junta” .

Sr. Iñiguez Molina, gobernador civil de Ciudad Real.—
“Hay que potenciar la tecnología y la comercialización 

de nuestros vinos porque así es como podemos competir con 

el Mercado Común” .

Sr. López Carrasco, Consejero de Agricultura.—
Las estaciones de enología son necesarias, fundamenta­

les; sin ellas no tendría sentido, hoy día, la garantía, tanto al 

consumidor como al productor, ni a la comercialización con 

vistas a Europa.

En cuanto a lo de las adversidades climatológicas, hay 

que ir a que el agricultor esté asegurado para que no esté pen­

diente cada año del pedrisco o la helada y pendiente de si el 

Gobierno le va a ayudar o no. Hay que ir, como hacen los 

agricultores europeos, a un seguro que les ampare lo más 

ampliamente posible” .

Sr. Valdecantos, Delegado del Gobierno en Castilla La 
Mancha.—

“Creo que el agricultor castellano-manchego está prepa­

rado para asumir el reto que se nos viene encima. En toda la 

zona de la Mancha se ha hecho un esfuerzo notable. El agricul­

tor manchego es receloso pero cuando ve claro también está 

dispuesto a lanzarse a la aventura. Esto es una gran aventura 

positiva para ellos y creo que están capacitados para meterse 

en ella” .

Enólogos Franceses 
en visita de estudios

En esta ocasión estuvimos visitando bodegas cooperati­

vas y algunas empresas particulares como Vinícola de Castilla. 

La Cooperativa “Nuestro Padre Jesús del Perdón” , de Manza­

nares; la Cooperativa de Mota del Cuervo; la Cooperativa de 

Pedro Muñoz y también las de Socuéllamos y Tomelloso.

Todos quedaron verdaderamente impresionados de la ca­

lidad del vino que fueron viendo, las grandes bodegas que tene­

mos en la Mancha y de, las instalaciones tan modernas con que 

cuentan algunas de ellas. En Pedro Muñoz, aparte de la bodega, 

se les mostraron algunos bailes y cantes regionales y la escancia 

resultó muy agradable.

Ellos se trajeron algunos vinos para que se degustaran, 

tanto blancos como tintos, sobre todo de la zona de M a ^ n . 

Son vinos bastante parecidos a los nuestros, que se comerciali­

zan en el año; pero ellos tienen una ventaja muy grande y es 

la gran tradición en estos vinos y su amplio mercado mundial.

Al mes justo de haber elaborado —sobre el 15 de Diciem­

bre- se organizan grandes fiestas y se presentan los vinos- en 

los mercados de Nueva York, París y Londres.

Estos señores reconocieron que no solo tenían las can­

tidades de vino que en la Mancha existen, sino también las cali­

dades, y, efectivamente, esto se va afianzando día a día en to ­

das las exposiciones; la prueba es que se están ganando meda­

llas en todas las Catas, compitiendo con los vinos de mayor 

calidad, no sólo de las regiones españolas, sino de cualquier re­

gión del mundo.

En los días de visita hemos pasado horas muy agradables 

entre ellos. Hemos comprobado que lo técnico de la Mancha 

está a su misma altura y el día que nuestras bodegas y nuestras 

empresas estén integradas y tengamos ese mercado que hoy se 

nos abre de la Comunidad Económica Europea, nuestros vinos 

sabrán llegar y serán demandados por todas las regiones.

Hay que tener confianza. Nuestros vinos podrán ser ren­

tables en un futuro y podremos salir de la mala situación que 

se está atravesando en este sector” .

REVUE DES (ENOLOGUES
ET DES TECHNIQUES VITIVINICOLES ET CENOLOGIQUES

D. Fernando López Carrasco, Consejero de Agricultura 

de la Junta de Comunidades de Castilla La Mancha.
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Proyectos de los • OBRAS 
Enólogos Manchegos

“Estamos muy ilusionados con las promesas que nos ha 

hecho el Excmo. Ayuntamiento de Alcázar sobre el ofreci­

miento de un local —continuúa explicándonos el Sr. Ramos— 

donde podremos vei realizado lo que tantos años llevamos año­

rando y es la creación de un Museo de Vinos de Castilla-La 

Mancha, una sala de conferencias, un laboratorio para investi­

gación, una biblioteca, etc. Serán lugares donde nos podremos 

reunir y tener más contacto los enólogos.

Muy pronto haremos una visita a Toledo para ver al De­

legado de Agricultura, les expondremos nuestras ideas y no du­

damos en que contaremos con su apoyo, igual que tenemos el 

,de Alcázar.

El laboratorio, la sala de conferencias y la biblioteca per­

tenecerán al grupo de enólogos de la Mancha; el Museo estará 

abierto permanentemente y será de toda Castilla-La Mancha, 

como ya he dicho. Recibirá la visita de cualquier enólogo, tan­

to de nuestra comunidad como del resto de España y estará 

abierto al público. La idea es que siempe haya un enólogo 

atendiendo a los grupos.

¿La apertura?.- No sabemos, todavía hay que acondi­

cionarlo. Lo que que sí es cierto es que la gente está muy ilu­

sionada con lo del Museo porque cada día hay más afición a lo 

de la cata de vinos. Incluso se está demostrando en muchos 

países que conociendo el vino se combate el alcoholismo. El 

tener cultura en los vinos, sentarse a la mesa a degustar cual­

quier plato y saber elegir el vino, ensalza mucho a la persona; 

demuestra ser una persona culta cuando sabe elegir un buen 

vino para un buen momento.

Además intentaremos ir corrigiendo esos malos vicios 

que se tienen en la mayoría de los establecimientos y que no 

se cuiden tan mal las botellas de vino. Poco a poco, el grupo de 

enólogos hará todo lo posible para que cada tipo de vino se sir­

va a su debida temperatura y en su vaso correspondiente” .

Han dado comienzo las obras de la segunda fase 

del polideportivo y centro social

Centro Social

Se ha conseguido del Consejo Superior ■ de Deportes 

a través de la Junta de Comunidades, la concesión de 40 

millones de ptas. para construir una piscina cubierta, en 

los terrenos cedidos por el Ayuntamiento, situados junto 

a la actual Piscina Municipal.

v / / /  K -se a .zm
Elaborado co n  UVA S E L E C T A  da sus S ocio s

RSt-30.2.?t«/ca
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Música y Fiestas

Manuel Romero “El Bendito” , charlatán de Alcázar 

de San Juan en la exhibición de charlatanes, que tuvo lugar 

en la Piscina Municipal con motivo del Día de la Región.

Concierto de la Orquesta Sinfónica de Madrid, el día 

7 de Junio en el CRISFEL. organizado por la Junta y 

Ayuntamiento.

Se inauguró la Estación de Ferrocarril

D. Miguel Angel Reguillo, Alcalde de Alcázar de San 

Juan inaugurando el X X I Festival Folklórico.

II Festival Infantil de Folklore que tuvo lugar en ki 

Piscina Municipal.

El nuevo edificio de la Estación Ferroviaria de Alcázar, 

situado donde la anterior, con dos plantas, fue inaugurado 

el pasado 21 de Junio , junto a la oficialización de la puesta 

en marcha de los nuevos equipamientos y otras dependencias, 

asistió D. Enrique Barón, Ministro de Transportes y comuni­

caciones, otras personalidades y autoridades.

Al día siguiente, casi 1.000 personas de la Asociación de 

Amigos del Ferrocarril visitaron la ciudad.

lAGiON AMIGOS

MADRID
ELESPAÑOL EN I 

LA CLAUSURASE
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